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A Setúbal da I Grande Guerra foi também uma 
Setúbal em guerra 
(1917)

A cidade de Setúbal sentiu, de uma forma intensa, a entrada de Portugal 
na I Grande Guerra.

O governo republicano vai impulsionar a participação de Portugal nesta 
guerra e os opositores vão ter de se bater contra a propaganda nacionalista e 
militarista erigida como doutrina ofi cial pela I República.

Se os sindicalistas revolucionários e os anarquistas aproveitam a degrada-
ção das condições de vida para aprofundar e responsabilizar a política belicista 
dos republicanos, estes, por sua vez, aproveitam o alegado antipatriotismo 
dos dirigentes operários para aprofundar a repressão ao movimento sindical 
e popular.

Em Setúbal faltam bens essenciais como a farinha e o azeite. O mercado 
negro prospera. Há dezenas de pedidos e apelos dramáticos para o forneci-
mento de mais farinha, apontando situações de freguesias rurais em que não 
se fabrica pão há mais de quinze dias.

Quer os açambarcamentos, quer a alta especulativa de preços, quer a es-
cassez de bens essenciais vão ser alvo de ações diretas por parte da população 
enfurecida, que assalta armazéns, mercearias, carvoarias e padarias. As greves, 
por outro lado, continuam a ser o terreno preferencial de luta face à desatua-
lização dos salários, que a infl ação ia aprofundando.

Mas a Setúbal da guerra não é só a dos salários infl acionados e a dos bens 
açambarcados. A Setúbal da guerra é a Setúbal das crescentes deserções e das 
manifestações que contestam a participação de Portugal no confl ito.

As situações de deserção começam a ser frequentes a partir do mês de 
maio de 1917, aumentando a partir de agosto desse ano. Entre maio de 1917 
e agosto de 1918 são assinaladas, pela correspondência do Administrador do 
Concelho, mais de 50 situações de deserção, que a intimação para «apresen-
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tação imediata» nos quartéis tenta neutralizar. As notifi cações eram dirigidas 
às diferentes autoridades policiais das freguesias, assumindo a fórmula de 
«apresentação imediata no Quartel do 11».

Contudo, a luta contra a participação de Portugal na guerra não se circuns-
creve às deserções que, dia a dia, aumentam. A cidade manifesta-se, rebela-
-se ativamente contra aquela participação, existindo registos de várias ações 
antibelicistas que apontam para a inutilidade do confl ito, apesar da legislação 
que proíbe a propaganda antiguerra.

O ano de 1916 é aquele em que encontramos uma maior militância contra 
esta intervenção militar portuguesa. O Administrador do Concelho informa 
o Governador Civil sobre esta realidade: «Na noite de 21 para 22 de março de 
1916, apareceram em Infantaria 11, e noutros pontos da cidade, uns impressos 
de natureza contrária à intervenção na guerra, pelo que ordenei à polícia a 
apreensão dos mesmos e uma 
investigação de forma a apurar, 
quanto antes, as respetivas res-
ponsabilidades».

O ciclo da guerra é marca-
do por um agravamento dos 
confl itos sociais. A paisagem 
social da cidade, neste período, 
é habitada por greves violen-
tíssimas; por ações de lock-out; 
pelos já referidos assaltos a ar-
mazéns, mercearias e padarias; 
por atos de sabotagem perpe-
trados contra várias fábricas de 
conserva; por atentados à bom-
ba; por várias ações com utiliza-
ção de armas de fogo contra as 
forças policiais; por assaltos aos 
transportes de conservas desti-
nadas à exportação, enfi m, pela 
elevada confl ituosidade de uma 
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cidade inquieta, que sofre no seu tecido social os efeitos do confl ito.
Por isso, tenho afi rmado que a Setúbal da Grande Guerra foi também uma 

Setúbal em guerra. Uma guerra social de alta intensidade, que marcou, pro-
fundamente, o tecido económico e social da cidade sadina. [AAC]
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